
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS DE PERNAMBUCO

Novas estratégias de comuni-
cação foram definidas para forta-
lecer a interação entre a direção 
e a base do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias Gráficas 
de Pernambuco (Sindgraf-PE). O 
antigo site da categoria virou o 
novo veículo de comunicação 
digital dos trabalhadores. Novas 
informações estarão disponíveis 
de dois em dois dias para você. 
Também foram criados dois 
blogs específicos voltados para 
as questões de gênero e sobre 
a saúde (Saúde do Trabalhador 
e Mulher na Luta). Acesse e des-
cubra: www.sindgraf-pe.org.br.
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O Sindicato dos 
Trabalhadores nas 
Indústrias Gráficas de 

Pernambuco (Sindgraf-PE) repudia as 
recentes ações praticadas pela Escola 
Gráfica Dom Bosco que vão de con-
tra à Convenção Coletiva de Trabalho 
da categoria. A empresa além de não 
pagar o salário dos funcionários no 
período correto, ainda demitiu qua-
tro trabalhadores que lutaram para 
receber o direito. Até o gráfico Marcos 
Antônio Damascena, que tem estabi-
lidade temporária de trabalho garan-
tida por ser dirigente sindical, foi um 
dos demitidos.

Além do não pagamento do salá-
rio no tempo correto, a gráfica tam-
bém comete outras irregularidades. 
O dirigente Damascena revela que 
a empresa não paga a remuneração 

A simulação de acordo trabalhista é 
uma prática irregular. E, geralmente, os 
culpados são os maus empregadores em 
parceira com advogados que estimulam 
o trabalhador a procurar a Justiça do Tra-
balho para realizar acordo. Porém, este 
mecanismo vai prejudicar o próprio tra-
balhador no final do processo. Esta ação, 
que foi denunciada em matéria do JC, é 
repudiada pelo Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias Gráficas do Estado 
(Sindgraf-PE). 

De acordo com o presidente do Sin-
dicato, Iraquitan da Silva, o empregado, 
quando demitido, é convencido pelo 
próprio patrão a entrar com processo na 
Justiça, acreditando que só dessa forma 
poderá resolver as pendências de todo o 
contrato de trabalho. Às vezes, o empre-
gador indica até o advogado para o caso. 
“Porém, esta prática é irregular e o tra-
balhador só deve recorrer judicialmen-
te quanto não estiver satisfeito com o 
acordo realizado com o patrão”, diz, res-

Repúdio à Dom BoscoEditorial

Sindicato dos Trabalhadores Gráficos repudia 
simulação de acordo trabalhista

saltando que independente de processo 
judicial, o empregador deve quitar todas 
as dívidas com o trabalhador.

“O trabalhador só deve recorrer à 
Justiça quando o patrão não quitar com 
suas obrigações de empregador”, diz. O 
dirigente dos trabalhadores orienta que 
só quando isso acontecer, o empregado 
deve procurar a Justiça para buscar ga-
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rantir as verbas indenizatórias. No mun-
do jurídico, essa prática é chamada lide 
isolado – quando há conflito de interes-
ses e uma pessoa se recusa a atender as 
solicitações de outra. “Analogamente, é 
quando o patrão se nega a pagar os di-
reitos do respectivo empregado e o tra-
balhador procura a Justiça para resolver 
o impasse”, diz.

Mas o que os controvertidos empre-
sários estão promovendo é conhecido 
juridicamente como lide simulado. O 
lide simulado “ocorre quando o empre-
gador quer quitar todo o contrato de 
trabalho com o empregado e, então 
afirma que as verbas indenizatórias só 
serão pagas mediante ação na Justiça”, 
diz o procurador do Ministério Público 
do Trabalho de Pernambuco, Leonardo 
Mendonça, em reportagem do Jornal do 
Commercio. “O trabalhador precisa estar 
atento para evitar prejuízos maiores na 
hora de sair da empresa que trabalhou”, 
alerta Iraquitan.

das férias no período máximo de 48 ho-
ras a partir da liberação do funcionário, 
conforme CLT. Ele informa que o paga-
mento das férias só é quitado quando o 
trabalhador volta do benefício, mas, isso 
é um atentado ao direito do trabalhador. 
Porém, a empresa enviou um ofício aos 
funcionários com as respectivas normas 
e deveres, mas não está cumprindo com 
o direito essencial o trabalhador. 

A política anti-sindical é outra prática 
equivocada adotada pela Dom Bosco. 
Não é permitido demitir um dirigente 
sindical, mas demitem indiscriminada-
mente sem respeitar as normas atuais. 
Questionada sobre a demissão, a em-
presa apenas se limitou a informar que o 
fato está ligado às questões de redução 
de custos. Porém, Damascena discorda 
da justificativa, visto o recente investi-
mento da empresa em equipamentos 
do parque gráfico. O dirigente ressalta 

que quem quer diminuir custos, não 
compra novas máquinas, pois neces-
sariamente precisará de mais funcio-
nários para operá-las.

O Sindgraf adianta que não aceita 
esta situação. Vamos tomar as medi-
das necessárias para reintegrar o diri-
gente. Já houve uma tentativa de ten-
tar resolver o impasse, mas não houve 
entendimento. Os trabalhadores da 
empresa estão muito revoltados com 
as demissões. Além dos gráficos, ou-
tros vários setores da empresa tam-
bém estão indignados. O sindicato já 
entrou em contato com a Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores da In-
dústria Gráfica, que informou que vai 
entrar no caso. A Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) e a União Global 
(UNI – Américas Gráficos) também se-
rão acionadas. Juntos somos fortes. 
Não estamos sozinhos.
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Trabalhador gráfico amplia comunicação
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A partir de agora, os trabalhadores gráficos de Pernambuco terão mais notícias, 
denúncias e serviços utilizando apenas o computador

A partir de agora, utilizando apenas 
o computador, os trabalhadores gráficos 
do Estado de Pernambuco terão mais 
informações e notícias jurídicas e gerais, 
além de muitas denúncias e serviços, 
por meio do novo site do Sindicato dos 
Trabalhadores Gráficos. O site será o ins-
trumento dinâmico que colaborará na 
visualização das ações realizadas e pla-
nejadas pelo Sindicato, bem como na 
interação e participação dos trabalha-
dores. “Será o instrumento socializador 
dos entendimentos e enfrentamentos 
cotidianos da categoria, ampliando a 
busca pela garantia dos direitos dos tra-
balhadores gráficos”, diz o presidente do 
Sindgraf-PE, Iraquitan da Silva. Acesse e 
saiba mais: www.sindgraf-pe.org.br.

O novo site funcionará como uma 
vitrine para a categoria. Haverá esclare-
cimentos sobre leis, servindo de canal 
de comunicação para as denuncias de 
possíveis injustiças praticadas pelo pa-
trão em desfavor do trabalhador gráfi-
co. A ação visa proteger ainda mais os 
trabalhadores em suas relações profis-
sionais com os empresários do setor. A 
página passará a disponibilizar notícias 
sobre vitórias trabalhistas, decisões rela-
tivas ao direito do trabalhador, além de 
orientações referentes a procedimentos 
e medidas a serem adotadas no âmbito 
judicial.

“A organização dos trabalhadores 
gráficos é tarefa permanente do sindi-
cato”, diz Iraquitan. Portanto, a comu-
nicação digital estabelecida por meio 
da nova página eletrônica vai facilitar a 
comunicação entre a categoria (da base 
à direção), uma característica vital para 
o respectivo fortalecimento dos traba-
lhadores nas indústrias gráficas. “Nossa 
meta diária é fiscalizar e reivindicar os 
nossos direitos”, diz, ressaltando que o 
site vai ajudar a ilustrar o exato cotidiano 
das lutas defendidas pelo sindicato.

Também serão contados episódios 
vividos pela categoria ao longo de sua 
história organizativa. As memórias dos 
trabalhadores gráficos pernambucanos 
serão demonstradas através da pesquisa 
realizada pela Universidade Federal de 
Pernambuco. “Temos muitas histórias 
para contar. Há 120 anos surgia uma das 
primeiras organizações de trabalhadores 
no Brasil: os gráficos pernambucanos”, 
diz Iraquitan. Acesse e saiba mais: www.
sindgraf-pe.org.br.

O site sempre terá notícias atua-
lizadas sobre os gráficos pernambu-
canos, brasileiros e do mundo, bem 
como sobre os trabalhadores em ge-
ral, e matérias co-relacionadas.

As matérias postadas no site po-
dem ser enviadas para você automa-
ticamente. Basta cadastrar seu e-mail 
no site.

A nova página eletrônica do sin-
dicato garantirá uma maior interação 
do trabalhador. Basta clicar na barra 
de menus no lado esquerda da pá-
gina para ter mais informações (Ins-
titucional, Notícias, Eventos, Jurídico, 
Sindicalize-se, Denuncia Online, Blo-
gs, Convenção, Emprego e Links)

Informações sobre a saúde do 
trabalhador e sobre a organização 
sindical das mulheres trabalhadoras 
ganharão espaço especial através de 
blogs específicos.

Link especial que vai disponibilizar 
histórias vividas pelos trabalhadores 
gráficos de Pernambuco no período 
de 120 anos. A pesquisa histórica foi 
desenvolvida pela Universidade Fe-
deral de Pernambuco.
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Dirigentes dos sindicatos dos traba-
lhadores gráficos do Pará, Ceará, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas e Bahia participa-
ram do Encontro Regional dos Gráficos 
do Norte-NE e Centro-Oeste. Represen-
tantes das entidades paulistas dos muni-
cípios de Jundiaí e Santos também pres-
tigiaram o encontro, que foi realizado 
na sede do Sindicato dos Trabalhadores 
Gráficos de Pernambuco (Sindgraf-PE). 
O evento, que foi realizado em julho, foi 
coordenado pela Confederação Nacional 
dos Trabalhadores Gráficos (Conatig). 

As conjunturas organizativa, social 
e política de cada sindicato foram de-
monstradas por cada liderança presente. 
Os enfrentamentos com o patronato e os 
desafios para garantir o fortalecimento 
político, econômico e social dos trabalha-
dores gráficos foi bastante evidenciado 
por todos. O rápido avanço tecnológico 
no setor gráfico e suas implicações que 
vêm promovendo uma veloz reformula-
ção no perfil da categoria foi outra abor-
dagem. O enquadramento profissional 
dos trabalhadores das “gráficas rápidas” 
também marcou os debates. 

Questões relacionadas aos meios de 
comunicações utilizadas pelas entida-

des de classe para com a categoria, bem 
como o famigerado banco de horas, que 
tem retirado o trabalhador de sua casa 
para aumentar mais ainda a produtivida-
de das empresas, rederam muitos deba-
tes no encontro. Também foram analisa-
dos os pisos-salariais, data-base, número 
de filiados mediante ao quantitativo de 
gráficos nos respectivos estados, bem 
como as permanentes, porém, tímidas 
campanhas de sindicalização.

O debate acerca da criação de uma 
entidade interregional que integre e 
atenda as necessidades específicas das 
regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, 
foi o ponto auge do evento. Após aca-
lorados debates, a definição de iniciar 
os primeiros movimentos institucionais 
para a fundação de uma entidade de 
grau superior foi aclamado por consen-
so. Os representantes dos estados de 
Goiás e Tocantins tiveram problemas 
para chegar ao encontro, mas comuni-
caram antecipadamente que a decisão 
da maioria seria acatada por eles. 

De acordo com o presidente da Co-
natig, Leonardo Del Roy, presente no 
encontro, os dirigentes sindicais toma-
ram uma decisão muito importante para 

o desenvolvimento dos trabalhadores 
gráficos do Norte-NE e Centro-Oeste. “É 
um caminho formidável. A ação sindical 
é quem vai imperar”, diz, ressaltando que 
a Confederação vai dar todo o apoio ne-
cessário para os encaminhamentos nos 
processos de formação da nova entida-
de. “Toda ação deve ter o gráfico como 
finalidade maior”, destaca.

De acordo com o presidente do 
Sindgraf-PE, Iraquitan da Silva, anfitrião 
do evento, está foi uma demonstração 
de unidade e força das entidades par-
ticipantes. Para o representante os tra-
balhadores gráficos da Região Norte, o 
dirigente do sindicato do Pará, Martinho 
Souza, o objetivo do encontro foi atingi-
do. “Espero que tudo que foi discutido 
seja alcançado”, diz, ressaltando que é 
fundamental trabalhar para a organiza-
ção dos trabalhadores gráficos. 

Na avaliação do dirigente baiano, 
Gustavo Miranda, o encontro foi muito 
proveitoso. “Agregamos a turma do Nor-
te-Nordeste e Centro-Oeste. Estamos 
iniciando um novo processo organizati-
vo das entidades, conta, ressaltando que 
o setor vive um período de oxigenação”, 
conta.
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Novas regras para definição 
do pagamento do aviso prévio 
pode dificultar as demissões 
sem aviso prévio no Brasil. 
Esta é uma avaliação das 
centrais sindicais do País, 
que comemoram a sinali-
zação positiva do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
sobre a necessidade da 
definição de regras para 
o pagamento do bene-
fício. Desde sua criação 
em 1988, o referido di-
reito ainda não foi regu-
larizado no Congresso Nacional.

De acordo com o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
Gráficas em Pernambuco (Sindgraf-PE), 
Iraquitan da Silva, há uma possibilidade 
de que o benefício seja atrelado à pro-
porcionalidade do tempo de serviço do 
trabalhador. “Isso naturalmente vai frear 
a rotatividade de demissões sem justi-
ficativas, porque elas ficarão mais caras 
para o empregador, que desistirá de 
contratar e demitir a qualquer momen-
to”, conta.

Segundo matéria publicada no Portal 
G1, só este ano, até maio, já houve 8,123 

Dirigentes dos sindicatos dos traba-
lhadores gráficos dos estados do Pará, 
Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas e 
Bahia decidem criar uma federação inte-
restadual para atender as necessidades 
da categoria nas regiões Norte, Nordes-
te e Centro-Oeste do Brasil. A iniciativa, 
que foi aprovada durante encontro re-
gional da categoria nos dias 9 e 10 de ju-
lho, em Pernambuco, conta com o apoio 
dos sindicatos de Goiás, Tocantins e da 

Demissões podem diminuir 
com mudanças nas regras do 

aviso prévio

Notas

Gráficos aprovam criação de 
federação interestadual

Campeonato de 
Futebol

Plenária CUT 

Perfil dos Gráficos

Dom Bosco

Estão abertas as inscrições para 
o campeonato de mini-futebol dos 
trabalhadores gráficos de Pernam-
buco - 2011. Forme sua equipe e 
manda sua lista de jogadores por 
e-mail (sindgraf@sindgraf-pe.org.
br). Emanuel (Fofão) é o dirigente 
responsável pelo torneio.

A Plenária Estadual da CUT 
será realizada entre os dias 25 e 27 
de agosto, no Sindicato dos Ban-
cários. O projeto político organiza-
tivo, o plano de lutas e a redução 
de jornada de trabalho serão algu-
mas das pautas abordadas.

A direção do Sindgraf-PE agra-
dece a todos e todas que já par-
ticiparam do levantamento do 
perfil dos trabalhadores gráficos 
do estado. O levantamento é fun-
damental para auxiliar no planeja-
mento e fortalecimento das ações 
da categoria.

O Sindgraf-PE repudia as de-
missões que a Escola Gráfica Dom 
Bosco realizou após os trabalha-
dores exigirem o pagamento dos 
salários que estavam atrasados. 
Até Marcos Damascena – dirigen-
te sindical – foi demitido.

milhões de demissões e 9,295 milhões 
de contratações no País. O saldo ficou 
positivo em 1,717 milhão de empregos. 
Porém, o dirigente ressalta que é preci-
so atender a Convenção 158 da Orga-
nização Mundial do Trabalho (OIT), que 
dificulta as demissões sem justa causa. 
“Ainda não há nada definitivo, mas o 
Supremo já deu o primeiro passo, sinali-
zando que é preciso definir as regras do 
benefício. Precisamos continuar pressio-
nando o Congresso para ele atender a 
diretriz da OIT”, fala.

Confederação Nacional dos Trabalhado-
res Gráficos (Conatig).

De acordo com os sindicalistas, a fun-
dação de uma nova entidade de grau 
superior potencializa a organização da 
classe trabalhadora gráfica de todo o 
País. De acordo com o presidente da Co-
natig, Leonardo Del Roy, os dirigentes 
estão criando um fórum legítimo para 
discutir e buscar resolver os respectivos 
problemas regionais.

“É preciso tirar o sindicato das quatro paredes para projetar-se na vida 
pública, quer no setor econômico, quer no social e até mesmo em particular 

no setor político e o setor administrativo”.      
(Wilson Carvalho – ex-presidente do Sindgraf – pronunciamento na Assembléia Geral de 1959)
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O setor gráfico pernambucano re-
conhece a necessidade de estabelecer 
faixas-salariais mais adequadas às res-
pectivas funções desempenhadas nas 
empresas do estado. A proposta de im-
plantação do plano de cargos e salários, 
que visa melhorar as remunerações dos 
profissionais, foi apresentado pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
Gráficas de Pernambuco (Sindgraf-PE) 
durante reunião com o Sindicato das In-
dústrias Gráficas.

De acordo com presidente do Sind-
graf-PE, Iraquitan da Silva, é público e 
notório o desenvolvimento econômico 
do estado, entretanto, também é consta-
tado que este crescimento não tem sido 
transmitido aos trabalhadores do setor. 
“A migração dos funcionários das gráfi-
cas para outra área profissional é prova 
cabal dessa realidade”, diz, justificando 
que os baixos salários têm promovido o 
êxodo dos gráficos para outras áreas que 
têm oferecido melhores remunerações.

O dirigente denuncia que o piso da 
categoria se encontra quase equiparado 
ao salário mínimo legal. “Esta realida-
de vem desestimulando e afastando os 
profissionais qualificados, bem como 
a entrada de novos trabalhadores”, diz, 
alertando que este fato não prejudica 
somente o trabalhador. Perder profis-
sionais qualificados implica em redução 
de qualidade e produtividade do setor 
gráfico pernambucano, portanto, reflete 
negativamente no incremento dos ne-
gócios.

A revolução tecnológica nos par-
ques gráficos é outra característica que 
demanda profissionais ainda mais qua-
lificados. Entretanto, segundo avaliação 

Trabalhador gráfico pode ter plano de cargos 
e salários

do próprio patronato, não se tem profis-
sional em quantidade e qualidade sufi-
ciente e devidamente preparado para 
as novas tecnologias. “A política salarial 
aplicada pelos empresários ao longo do 
tempo é o principal responsável por este 
déficit”, pontua Iraquitan.

Mediante este cenário caótico, o 
Sindgraf-PE convocou uma reunião com 
os representantes do sindicato patronal 
para rediscutir a política salarial do se-
tor. Os empresários concordaram com 
o pleito dos trabalhadores e decidiram 
conjuntamente (patronal e obreiro) con-
tratar uma consultoria técnica indepen-
dente para realizar o estudo do plano 
de renumeração salarial. Os técnicos já 
começaram a fazer o levantamento e 
apresentarão os resultados na próxima 
reunião conjunta dos sindicatos.

A base de informações que demons-
trou as problemáticas questões salariais 
foi retirada do levantamento do perfil 
dos gráficos pernambucanos. Este diag-
nóstico está sendo desenvolvido pelo 
Sindgraf-PE, que está visitando todas 

as empresas do estado e aplicando um 
questionário junto aos trabalhadores. O 
levantamento visa demonstrar as parti-
cularidades e características gerais dos 
trabalhadores gráficos do estado. O sin-
dicato ressalta que o diagnóstico ainda 
está em curso. “O trabalhador que ainda 
não preencheu o questionário pode li-
gar ou ir ao sindicato” lembra Iraquitan, 
destacando que o levantamento ainda 
não foi concluído, mas já se mostrou im-
portante para auxiliar no fortalecimento 
das ações da categoria.

GRÁFICA RÁPIDA – O enquadramento 
sindical das gráficas rápidas foi outro 
ponto que gerou concordância entre 
os trabalhadores e o patronal durante a 
reunião. O Sindgraf-PE entrou com uma 
representação no Ministério  Público do 
Trabalho para questionar o enquadra-
mento dessas empresas, que curiosa-
mente não estão atreladas à categoria. O 
Sindicato das Indústrias Gráficas, apoian-
do a posição dos trabalhadores, endos-
sou a ação junto ao Ministério Público.
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CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO
O Sindgraf-PE está convocando toda a categoria a participar da vida ativa de sua entidade, engrossando 
as fileiras de sócio para poder fortalecer política e economicamente a vida do trabalhador gráfico.

Ficha de Inscrição:

Nome:
Assinatura Sócio Recife,

Autorizo a descontar do meu salário e recolher ao SINDGRAF/PE, a MENSALIDADE SOCIAL, no percentual 
de 1,5% de acordo com o artigo 545 da CLT. Este desconto é ininterrupto e seu cancelamento e/ou 

supensão, só terá validade mediante solicitação por escrito, assinado por mim e enviada ao SINDGRAF.

Assinatura Diretor
Gráfica:


